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O gênero Staheliomyces compreende fungos gasteroides, popularmente 
conhecidos como "faloides estrangulados". Inicialmente monotípico, incluía 
apenas S. cinctus, espécie proposta por E. Fischer em 1920 com base em 
espécimes coletados no Suriname. Entretanto, novas espécies foram 
recentemente descritas, ampliando sua riqueza. Trata-se de um grupo de 
distribuição exclusivamente neotropical, com ocorrências desde a América 
Central até o sul do Brasil. Morfologicamente, Staheliomyces distingue-se pelo 
basidioma peculiar, formado por um pseudoestipe oco e perfurado, cuja gleba 
(uma massa fétida de basidiosporos) permanece confinada em uma constrição 
ou estrangulamento próximo ao ápice, conferindo-lhe um aspecto único entre os 
representantes da família Phallaceae. O odor fétido constitui uma adaptação 
evolutiva à dispersão dos basidiosporos, atraindo insetos como abelhas e 
moscas, que atuam como vetores de dispersão passiva. O gênero 
Staheliomyces destaca-se em Phallales por ser o único com dispersão 
associada à atração de abelhas sem ferrão (Meliponini). Apesar das 
peculiaridades são raros e fragmentados os registros de Staheliomyces. Nesse 
contexto, o presente estudo objetivou revisar o gênero e reunir todas as 
informações taxonômicas e registros de ocorrência. Foram analisados artigos e 
livros publicados até junho de 2025, registros de exsicatas no SpeciesLink, 
Mycoportal e GBIF, além de sequências depositadas no GenBank para 
inferências filogenéticas. Foram analisados artigos (13) e livros (3) publicados 
até junho de 2025, registros de exsicatas no SpeciesLink, MycoPortal e GBIF, 
além de sequências do GenBank para inferências filogenéticas. Foram 
reconhecidas cinco espécies delimitadas com base em morfologia e dados 
moleculares (S. candeliformis, S. costariquensis, S. cylindricus, S. quadratus e 
S. cinctus), formando um grupo monofilético dentro de Phallaceae e próximo de 
Xylophallus. As buscas nos bancos de dados demonstraram que a espécie é 
exclusivamente neotropical, ocorrendo na Bolívia, Brasil, Costa Rica, Equador, 
Guiana Francesa, Panamá, México e Suriname. No Brasil, os registros se 
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concentram na Floresta Amazônica e Mata Atlântica. Há coleções em herbários 
brasileiros e estrangeiros ainda não analisadas, que representam novos 
registros locais. As variações morfológicas em exsicatas não descritas sugerem 
a existência de táxons ainda não reconhecidos, reforçando a necessidade de 
estudos de revisão e novas coletas para compreender a real diversidade e 
distribuição de Staheliomyces. 
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